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Ainda no cumprimento do dever imposto pelo cargo que 
ocoupo na direcção d`esta benemerita Sociedade, tenho de apre- 
sentar o boletim do ultimo trimestre. 

Se, por um lado, cumpre esta missão, pelo vivo interesse 
que sempre tive no progresso e engrandecimento de tão pres- 
tante collectividade, por outro, sinto desempenhar-me delta, 
por haver de registar o falecimento do sabia archeologo, nosso 
primeiro soco honorario, de quem esta Sociedade tomou hou- 
rosamente o nome, exc."'° s r .  dr. Francisco Martins de Gouveia 
Moraes Sarmento, e o do ilustre jurisconsulto exc.'*1° snr. dr.. 
José da Cunha Sampaio, um dos iniciadores da Sociedade e seu 
primeiro presidente. 

A memoria dos saudosos extinctos prestamos o preto de 
homenagem da nossa sincera saudade e profundo respeito. 

Cumprido este dever, passamos a relatar o que houve de 
mais importante neste periodo; antes, porém, declaramos que 
uma das resoluções tomadas pela direcção e socos iniciadores 
após o falecimento do exc."*° sur. dr. Martins Sarmento, foi, 
como adiante os nossos leitores verão, publicar um numero es- 
pecial da Revista em homenagem á memoria de tão beneme- 
rito cidadão. Este numero deveria ser o primeiro a publicar-se, 
porém, motivos imprevistos, obrigam-nos a demcral-o, pelo que, 
resolvemos a sabida o"este numero ordinario antecipadamente. 

16.° ARNO. 12 
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Estando presentes os dignos socos snrs. general Thomaz 
Julio da Costa Sequeira, dr. Augusto Alfredo de Mattos Cha- 
ves e Silvino de Sousa Almeirla Aguiar em sessão extraordina- 
ria de -1 de Julho, disse o s r .  presidente dr. Joaquim José do 
llleira que havia convocado esta reunião com o lim especial de 
ser installada a coinmissão composta d`aquelles tres ilustres 
eonsocios, que por mais d"u1na vez têm demonstrado o seu 
decidido apoio e constante syinpathia á obra desta Sociedade 
e que da melhor vontade haviam acceitudo o encargo do seu 
concurso, solicitado pela direcção, para conjuntamente com 
ela estudar promover a organisaçao d'unl museu colonial, 
cujo intento demandava muita competencia, muitos esfOrços e 
muita dedicação, e agradeceu a suas excellencias a honra da 
sua compareneia, propondo que se desse começo aos trabalhos 
necessarios â execucao o`esta i d e .  

Usando da palavra o sur. general Costa Sequeira, agrade- 
ceu ter sido nomeado para a comissão promotora do museu 
colonial .é disse que, não obstante reconhecer a sua ihsufficien- 
cia, acceitava de bom grado esse encargo, porque tinha fé que 
a. sua boa vontade de ser util á Sociedade, a que se honrava 
de pertencer, seria compensadora da sua incempetencia; que 
reconhecia não ser facil nem expedita a tarefa em que todos 
-nos amos empenhar, porque a organisaçao de qualquer museu 
é sempre trabalho improbo e duradouro, mormente a colleccio- 
nação de productos naturaes, índustriaes, artefactos e trabalhos 
manuaes ordinarios das nossas possessoes dalém-mar, porem, 
que da sua parte confiava que em preso mais ou menos longo 
e que com uma porrada cooperação alguma coisa se poderia 
conseguir de bom e de util, para uma instituição que tudo me- 
recia, tendo por labarc e por divisa 11m nome tão íllustre como 
o do sur. dr. Martins Sarmento. 

Fazendo suas as palavras do snr. 
teceram a sua nomeação os 

guiar. 
. Instalada a commissão e dando-se principio aos trabalhos, 

s r .  

L 

general, igualmente agra- 
snrs. drs. Mantos Chaves e Silvino 

sob proposta do presidente depois de devidamente discuti- 
do 0 assumpto por alguns membros da. direcção e oonimissio- 
nados, e especialmente pelo s r .  presidente, ice-presidente, ge- 
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Idade que lhe 
110 respectivo 

nerval Costa, Soqileiiwt e dr. Cllaves, I'9SÚ1\'€ll-'SG organisar uma 
relzição das lwssozts e oollvutividaides quem esta Sooie‹.1zule 
ileverizl. Lliri(*'ii'-su, poiiindo il. dote com productos proprios para, 
0 alludiflo lllllsoll. 

'‹~sti1 llwzânzl soszzão f...' lmilt.i‹l‹.› pur unanimidade soco 
sob proposta nlinlin o ênr. Í\Ianozz~l F‹.-1'i'1=iréi o`Àbreu, e o illus- 

Thomaz Júlio da Costa Sequeira, usando 
ooufi.-re o artigo lã." ‹elo estatuto e arti- 

go *3.° 1'egulz11ncnto, z1p1'cse11tou seguinte 
post-:L : 
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rios, um» t:unL›um entre o publico 
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Considerando, que é de Ineonteãtâwel justiça prestar homenagem 
de g1':Li'i‹iêl1o e respeito aos instituidores da nossa Sociedade, tornando 
conhecidas P. perpetu:uu.Io as suas i1Idi\'idu:l.1idades, não só entre os so- 

b em gVrêü, polm¡Ilant) a sua idúzn. ini- 
cial teve e to-n 1¡,U¡'L5U1llií*i.lt() nL›s‹.lut.› c r‹~1itt.iv=›, eom¡,›rov:ulo por ín- 
numeros O valiosos fzwtos, temos :L lrfànra de subê.not2;er aí vossa appro- 
vaçäo a Ecguinto proprâstàt : 

Que 11. direcção da Sociedade Martins Sztrnnenxto solicite dos qua- 
tro socos existflzltes, instituidores da nossa Sociedade, a. oferta das 
plxotogmplriéts dos seus retratos, em formato sairia, respeotivâunente 
ussign:tclos, e que, proeurêurdo obter cópia do retrato do instituidor 
falecido, com 0 f:1.e-simile da sua assiguatllra, os grupo n u m  só qua- 
dro com a seguinte dedíeatoria : 

‹A Soa-ie‹la‹1e Islzàrtine Sarmento aos seus instituidoras. em teste- 
muuho de veneração e reconhecimento. › 

Outrosixn propomos, que e-ste quadro seja inaugurâulo solcmne- 
mente na px-im‹ai1'à1. sessão anniversumiât da fllnd:u;ñr› da Soeiodzulo, uou- 
ferindo-se então u cada um dos quatro soTure\.*íventes um di¿›lom:1 de 
soco de mérito . 

Guimarães, 4 de julho de 1899. 

O sócio, 
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Na sessão ordinaria de 15 de julho foi lido um offieio do 
nosso benemerito soco honorario s r .  dr. Agostinho Antonio do 
Souto, lente e director da Esoóla Medico-Cirurgiea do Porto, em 
que agradecia a sua elevação áquella categoria; o qual publi- 
camos : 

Ill.1"0 e Exc.*"0 Snr.- Com muito prazer, intimo e intenso, rece- 
bi a participação da levantada e obsequioso honra com que a Socieda- 
de Martins Sarmento me distinguiu, tanto mais realçada e de gosto 
para mim por n'ella tomar especial e amavel parte, como presidente 
da Sociedade, V. luc.**, que de hã muito conto e prezo como um dos 
meus predilectos amigos, desde que se me ofereceu occasiäo de apre- 
ciar as qualidades de sentimento e de intelligencia que lhe exornam O 
caracter e com que exalta a profissão que enobrece. 

Não cabe nas aptidões e cireumstancias minhas ser de maneira 
util e prestante a Sociedade que lhe accrescente brilho, aliás desne- 

¡cessario para e l a  que de sobra ilustre é por todos os titulo e reco- 
'nhecida entre as mais prestadas, egrcgia a mais não poder ser pelo 
nome distinctissimo que a inculca e pela maneira tão superiormente 
relevante com que sabe corresponder a esse nome na diligencia e me- 
recimentos para atingir aos mais erguidos propostos d'mna Socieda- 
de de rnoralidade, de instrucçâo e de progre dirnento moral. 

E do fundo d'al1:na, commovidíssimo por tão subido favor, que 
levo perante a Sociedade Martins Sarmento os meus protestos delta 
consideração de profundo respeito e de agradecida deferencia, exo- 
rando a V. Exc.a, a que, interprete dos meus sentimentos, signifique 
á. Sociedade, da qual é dignissimo presidente, o quanto sensível e gra- 
to sou a tão ena cortezia. 

Deus guarde a V. Exc.a -Porto, 8 de julho de 1899. -- Ill.m° e 
Exc.w* Snr. Presidente da Sociedade Martins Sarmento, Joaquim José 
de Meira. 

Dr. Agostinho Antonio! do Souto. 

Na referida sessão participei ter chegado a esta cidade, 
vindo do Rio de Janeiro, o nosso benemerito protector s r .  Ro- 
drigo Venancio da Rocha Vianna, resolvendo-se que a direc- 
ção o cumprimentasse e felicitasse pela sua vinda á paria. 

Por proposta minha, nesta mesma sessão, foram unani- 
memente adrnittidos socos os snrs. José Lopes d'Alnleida Gui- 
maraes e Mario Augusto Vieira. 

I * 

Em sessão extraordinaria de 22 de Julho leu-se, entre ou- 

II 
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Ill.×1u e Fxc.m° Sôr. - A direcção da Associação Commercial de 
Guimarães, tendo conhecimento de que a benemerita Sociedade Mar- 
tins Sarmento, que muito honra a nossa terra e que tão largamente 
tem contijbuido para o seu progresso e desenvolvimento com as suas 
rasgadas iniciativas e sempre felizes empreliendimcntos, ia. tentar, ago- 

I ra, organisar um pequeno museu colonial e um museu industrial para 
a exposição permanente dos productos da industria local, deliberou, em 
sessão de 5 deste m e ,  felicitar calorosainente a direcção a que V. Excl- 
dignamente preside, por tão louvavel resolução, que a ser levada a ef- 
feito, como é de esperar, muito beneficiará. esta terra, principalmente 
na parte respeitante ao museu industrial, por vir preencher uma im- 
portante lacuna, hã muito tempo por todos reconhecida, no nosso acti- 
vo e desenvolvido centro industrial. 

I 
I 

¡ 
I 

I 
r ;  
i 

Cumprindo aquela deliberação, tenho tombem muito prazer em 
pôr á inteira disposição dessa benernerita Sociedade os serviços da 

Q direcção de que faço parte, que com a melhor vontade está. prompta a 
concorrer, quanto possa, para a realisação de tão til emprehendi- 
mento. 

Deus guarde aV. Exa." -Associação Commercial de Guimarães, 
17 de julho de 1899.-Ill."*'* e .Exc."1° Sur. Presidente da Direcção da 
Sociedade Martins Sarmento. 

I 

Ê 
Pelo presidente, O secretario 

lllanoel Pá:nhe¿‹ro Guimarães. 
1 

I 

š 

z 
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E l  ¡: 
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I 

I 

Resolveu-se agradecer as felicitações de tão til e pres- 
tante colectividade, acceitando-se 0 valioso auxilio du. sua illus- 
tre direcção. 

O Sllf. director da bibliotheca deu conhecimento, de que 
em virtude do atrazo em que estava o registo das ofertas de 
livros, que eram em IIIIIÍIG1O avultado, havia expedido uma or- 
dem de serviço, a qual foi lida e confirmada pela direcção, e, 
segundo as inforniaçoes que apresentou dadas pelo snr. secre- 
tario da bibliotheca, ficou ela inteirada de que no prazo de 
trinta dias unteis, não havendo trabalhos extraordinarios, deve- 
ria estar concluido o registo e respectiva catalogação para se- 
guidamente dar principio a outros serviços urgentes. 

O mesmo s r .  director participou ter de ausentar-se d`es- 
ta cidade por algum tempo, sendo resolvido que, durante a sua 
ausencia, accumulasse os seus pelouros o snr. director do ser- 
viço escolar Pedro Pereira da Silva Guimarães Junior e 11a sua 
falta eu ice-secretario, e apresentou urna proposta sobre Ins- 
trucção popular elementar do teor seguinte : : 

I 
I 
I 
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Instrucção p0¡'›ulêu* elementar 

alguns dos ilustres oradores, que têm contribuído para 

9 

Nas sessões solenes de 9 de março dos ultimes a n o s  
| o 

brilho das festas doesta Sociedade com a sua palavra sem- 
pre amiga, referiram-se, com pronunciada. insistencia. á si- 
tuaçfio pouco lisongeira du. instrução popular em Portugfal 
e aludindo particularmelitc ao facto da existencia de qua- 
tro milhões de analphabetos numa população apenas de 
cinco milhões (le habitantes, impressionavaln pro"un dainente 
o selecto auditoria com a descripçäo do triste quadro das 
funestas consequencias da ignorancia do nosso povo ao fin- 
dar este seculo de rasgado progresso e largo desenvolvi- 
mento. 

Poderá parecer á primeira vista que a GHOYIIIO percen- 
tagem de analphabetos que nos colloca em situação sem 
duvida deprimente, quando comparados com os mais povos 
cultos da Europa e que só' por si explica muitos dos nos- 
sos males sociaes, p rov ia  apenas ou principalmente da 
dificuldade que têm os povos, como nós, de poucos recur- 
sos, dc fazer ministrar, com larga:-za, o ensino das primei- 
ras letras em pontos afastados dos centros populosos e so- 
bretudo nas regiões que acusam uma pequenissima don- 
sidede de população e que entre nós não são raras. 

Julgar-se-lia, talvez, que zé grande s o m a  de analplia- 
betos proveniente desta u n i a  causa, exeeilenclo muito o 
numero dos habitantes dos centros populosos, mais ou me- 
nos cultos, deterlninará na estatistica, geral este resultado 
que nps é bem pouco honroso. 

L certo, porem, que um exame a ten to  feito ao ulti- 
mo censo geral da populzâçäo do reino, no capítulo respei- 
tante instrucçäo publica nos deixa, com grande pesar, 
convencidos de que não só nas regiões despovoadas, afas- 
tadas e pobres floresce livremente o analplxabetismo, mas 
tombem em muitas terras centres (lo pai e até em coxi- 
celhos de primeira ordem, ricos e lztboriosos, tem sido cri- 
minosamente descurada zé, instrução popular, e a tal ponto, 
que a percentngein dos seus zlmtlplutiimos é muito superior 
á. e 

Entre estes concelhos, e desconsolador ter de confes- 
sal-o, destaca-se ainda, por mal nosso, o de Guimarães, não 

lnidizx obtida em todo 0 p a i .  

e 

I- 
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progresso 
,são 
Já 

obstante os enormes esforços persistentemente empregados 
por esta. benemerita Sociedade, durante quasi vinte a n o s ,  
a favor da santa causa. da instrucçäo do povo ' 

Se o conhecido atrazo de Portugal faz despertar e 
manter serias apprehensões, sobre o nosso futuro, no espi- 
rito esclarecido dos patriotas sinceros, não deixará de ím- 
pressionar mais vivamente ainda todos os bons vimaranen- 
ses a situação de inferioridade da nossa terra.. em relação 
ás outras do pa i ,  no que respeita ao da ins- 
true popular. 

que a occasido se oferece, procul rei ch un ir a. 
para algumas notas estatisticas, colhidas e u  fi- 
do primeiro volume, lia. tempos publicado, do 
população do reino em 1890, as quaes mostram, 
cessaria precisão, o lograr que a tal respeito occu- 

censo 

2 

attençšio 
deidade 

da 
com a 11 

panos. 
Segundo aquela publicação oficial, em 1 de Dezembro 

de 1890. Portu¿¿nl com uma densidade de população de 
54,8 haloitantes por kilometro quadl'ado contava. 5.iH*):T'¡9 
habitantes, dos queres sabiam ler apenas 1.ü¬l?fí:802 ; quer 
dizer 79,2 0/0 dos b concidadãos eram mlulpllzU›etos. 

Em egual data o concelho de Guimarães, accuszuldo 
uma densissiina população- 199 liabitantes por k. (den- 
sidade snperíor at da Inglatcrrix, que é de 192 e quisi cgual 
aí da Belgica, 208 - as nações da Europa com mais densa 
população) tinha 4'.l:15*lÕ huliitâintve, dos quase z;330 eram 
analpliàzbetos, sabendo lê só 7 8 2 0 
analphabetos, pc1'ce11t:1gem muito superior at obtida em to- 
do o p a i .  

Dos liabitantes do nosso concelho 

. 1~ r 0 . 1 Izšbé), o que da ë?u,.z / da 

7 
r 

E 

quem mu! trzu 

I 

i 
I 

‹* S 

I 
I 

--s- ignoravam os 

mais rudimfi-ntzlres principio de leitura e eseripta. É des- 
eonsoludor. Mas se considerzzwnmos tzunl'›em que, em regra, 

:L 0 seu nome se considera. já um primoroso 
eseriptor e aquele ‹1ue apenas s:1.l)e soletrar' se julga logo 
um hábil leitor, podereinos calcular com mais ngjor e exa- 
ctidäo a que eífrzm deverão ainda. s(-1' justàu'n‹(nte reduzidos 
esses poucos milhâures de letrztdos que zé estatistica nos dá. 

Des‹l1.›1n'zu1d‹›, porém, nquell numero pelos distri- 
ctos adnliuistrutivos do continente e fazendo :L compuraçao 
d'elles com O nosso ‹.*onere*llIo, vcrificu-se que a situação d`es- 
te é ainda menos favorável quanto á iustruegäo popular. 

Veados . 

I 

I 
¡ 

nossos 
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Guimarães com uma densidade de população muito 
i superior á de 16 d'aquelles distritos administrativos e por- 
tanto em condições mais vantajosas do que elos para a. 
difusão do ensino elementar, ocupa um lograr muito abai- 
xo do que lhe deveria corresponder 11a ordem do seu maior 
desenvolvimento. 

Como se vê do mappa que precede, em 15 doesses dis- 
trictos a percentagem dos analphabetos ê inferior . deste 
concelho. 

Se passarmos a fazer agora egual exame, comparando-o 
com os priucipaes concelhos do continente e abrangendo 
n'uul só quadro todos os que tinham, áquella data, popula- 
ção superior a 40:0U0 habitantes e os mais que eram capi- 
taes de distrito, a nossa situação p e r a  consideravelmente. 
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pular 

Entre os 23 concelhos de primeira ordem incluidos no 
quridro precedente ocupa. o de Guimarães, na escala da 
densidade da pnpulaçäo () quinto logo, quanto á maior po- 

o setiino, mas com referencia ao grau de desen- 
volvnnento da. ínstrueção elementar passa do lograr distin- 
eto que deveria oeeupzir para um dos mais modestos e in- 
feriores. L o terceiro concelho a. contar do ultimo ' 

Dirigindo agora, as nossas vistas unicamente para o 
distrito de Braga, no qual O nosso concelho, pela sua im- 
pertencia, se destaca logo abaixo da capital, a estatistica. 
não nos é mais fuvoravel a este respeito. 
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O concelho de Guimarães não só se salienta triste I 

vergonhosamente mostrando uma percentagem de analpha 
belos muito superior á obtida, em média, em todo o distrito 
mas ainda entre todos os concelhos que o compõem, na su: 
maior parte sertanejos, figura em decifro legar na ordem 
do desenvolvimento da instrução geral. 

Ao lado de GuimarãeS está o concelho de Fafe e aba 
xo apenas o de Terras de Bouro e o de Cabeceiras d‹ 
Basto '. . . 

Mas ha mais. Se juntarmos a. estes concelhos os per 
tenentes ao distrito do Porto que nos ficam mais provi 
mos, verificamos que tombem eles nos levam larga d a n  
teima quanto a instrucçäo geral. 
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Assim temos que O coneellio do Guimarães entre estes 
19 que o cercam, quasi todos de importancia muito infe- 
rior á sua, quer olhando ás eontlições de vida quer ao seu 
maior desenvolvimento, vem em terceiro lograr na ordem 
que dos mais têm mantido a ignorancia popular ' 

Ninguem, certamente, por mais pessimista que seja 
ácerea das coisas da nossa terra, imaginaria que Guima- 
rães estivesse ein relação aos mais povos do Minho, em 
meteria de instrueçfio geral elementar, na situação humi- 
lhante e lamentavel que a. publicação do ultimo recensea- 
mento geral veio tornar assaz conhecida. . 

Para terminar, vejamos porém ainda qual é o grau 
de instrueçäo que o reeenseanlento acusa  em relação ao 
sexo e approiúineinos, o*um quadro, os numeres respeitan- 
tes não só ás duas cidades Broa;¿a e Guiinarâíes, mas tam- 
bem as freguezias (Festas, ein que ó notado maior desen- 
volvimento da instrueçäo elementar. 
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As conclusões a tirar deste ultimo quadro estatístico 
são-nos ainda mais desfavoraveis, se é possivel, do que as 
anteriores. 

Além de notarmos o facto que mais ou menos se veri- 
fica em todo o p a i ,  de se haver cuidado desegualmente da 
instrucçäo dos dois sexos, pois que a percentagem de anal- 
phabetos nos individuo do sexo masculino é, em geral, 
muito inferior a do outro sexo, vemos tombem com preci- 
são quanto a este respeito estamos distanciados, para traz, 
dos visinhos eonc.elhos e cidade de Braga. 

Com enfeito, enquanto que no nosso concelho a som- 
ma dos individuo que sabem lê é inferior a 15 0/0 da po- 
pulação, DO de Braga passa de 30, e regulando O numero 
de aiialplialoetos na cidade capital do distrito por metade 
da sua população, em Guimarães abrange mais de dois ter- 
ços d'ella. 

Comparando nas duas cidades as freguezias em que 
mais se tem generalisado a instrucçäo elementar, a despro- 
porção continua a ser mantida, se é que não augmenta em 
IIOSSO desfavor. 

Assim na freguezía de S. João do Souto, em Braga, o 
numero dos que sabem l ê ,  quer dum quer doutro sexo, 
é muito superior ao dos analphabetos, ao passo que nas fre- 
guezias de S. Paio e de S. Sebastião doesta cidade esse fa- 
cto apenas se verifica em relação aos varões e numa maio- 
ria tão pequena que oca coberta pelo excesso de analpha- 
betos do outro sexo. 

I 
i 

Tal era, em uns de 1890, o estado geral do IIOSSO con- 
celho em ateria de instrueçäo elementar. 

Se procurarmos investigar as principaes causas d'es- 
te desairoso e lastiinavel atrazo, que se torna. bem saliente 
ao confrontar o nosso progresso na ínstrucçãio geral com o 
dos concelhos visinhos, encontramos em primeiro lograr, so- 
bresahindo a todas, a. grande falta de escolas primarias por 
todo o nosso concelho. 

E sabido que o numero de escolas elementares que 
possuirmos é muito pequeno em relação ás necessidades da 
nossa avultada população. Ninguem ignora isto; mas o que 
talvez nem todos saibam é que temos sido sempre, ou pelo 

16.° Anuo. 13 
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menos hã muito tempo a esta parte, desfavoravelmente do- 
tados de escolas primarias em relação ao resto do p a i .  

Assim é que, segundo a estatistica da instrução pri- 
maria referente ao a n o  de 1889, havia em Portugal 5:839 
escolas publicas e particulares. Ora sendo a população do 
reino de cerca de cinco milhões de habitantes e a deste con- 
celho de õ0:000 aproximadamente, se as escolas estives- 
sem distribuidas proporcionalmente à população deveria 
haver, a esse tempo, neste concelho umas 53. 

E, porém, facto conhecido que não só em 1889, mas 
ainda em 1892,lanno em que foram transferidos para 0 es- 
tado os serviços da instrucçäo primaria, até então a cargo 
das amaras munieipaes, as escolas publicas e particulares 
em todo o concelho não chegavam a metade desse numero. 

Agora mesmo que já são decorridos mais uns dez 
anos ,  durante os quaes tem augmentado sensivelmente a 
população, ainda não possuirmos o numero de escolas que 
nos correspondia a esse tempo, não obstante terem sido 
ceadas duma só vez para este concelho, em 1805, vinte e 
cinco escalas primarias, que quasi na sua. totalidade já es- 
täo funecienando. 

A esta carecia. de escalas é natural que correspon- 
desse um notavel aumento na s o m a  de analphabetos, 
em relação aos outros concelhos que tiveram a felicidade 
de ser mais bem providos d'ellas. 

Além desta causa., a meu vêr a principal, do atrazo da 
instrueçäo popular elementar nó"este concelho, outros ha 
com um caracter mais geral, que bastante têm contribuído 

ile. Toes são a má. organisação das poucas escalas 
que possuirmos, a. falta do indispensavel material pedago- 
gico, a incompetcneia e pouco zelo de parte do professo- 
rado, o esquecimento completo a que tem sido votadas as 
leis do recenseamento e frequencia escolares pelas respe- 
ctivas autoridades, que nenhuma attençäo têm ligado á 
sua execução, e tombem o criminoso desmazelo dos paes e 
de todos aqueles que são directamente responsaveis pela 
educação das crenças, em lhes fazer ministrar o ensino 
conveniente. . 

para 

A Sociedade Martins Sarmento, que tem como prínci- 
pal em promover a instrucçäo popular neste concelho e que 
no desempenho doesta sympathica missão vem empregando 

I 
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o melhor dos seus esforços, durante um periodo de a n o s  
já bem longo, não pôde, sem faltar ao seu philantropo pro- 
gramma, agora que por toda a parte se começa a olhar 
com alguma attençäo para a instrucção do povo, como prin- 
cipal factor, que ha de ser, da nossa rehabilitaçäo social, 
arcar indifferente c cruzar os braços perante a situação 
mais que humilhante do nosso concelho em comparação já. 
não direi com os grandes centros, mas com os pequenos 
concelhos, de segunda e terceira ordem, que nos cercam e 
nos levam grande vantagem quanto ao derramamento da 
instrueção elementar. 

Poderá observar-se que as notas estatisticas aqui men- 
cionadas dizem respeito a 1890 e que d'então para ea te- 
mos melhorado sensivelmente. 

Assim deve ter sido; mas não terão tombem caminhada 
mais os que .já nesse tempo nos levavam larga dianteira ? 

O proximo recenseamento de 1900 nos virá. dar res- 
posta cabal a esta pergunta. D'aqui até lá impõe-se-nos, 
porém, o imprcterivel dever cívico de procurar, por todos 
os meios ao nosso alcance, pelo menos aproximar-nos dos 
que souberam e quizeram passar-nos á. frente. 

Urge, pois, que esta. Sociedade, tomando a. iniciativa. 
que incontestavelmente lhe pertence, dê o sinal de alarme 
e chame em seu auxilio todos OS bons elementos que possa. 
congregar na nossa terra, no desejo sincero de combater à 
outrance, um dos maiores males que podem afligir as mo- 
dernas sociedades- *O analphabetisino. 

De harmonia com o pensamento que acabo de expor, 
tenho a honra de propor que a. direcção desta Sociedade, 
resolvidos os importantes assuinptos que estão pendentes, 
se o c u p e  de preferencia a outros e com particular solici- 
tude, em estudar e pôr em pratica um eonjuncto de n1edi~ 
das ao seu alcance, que possam intuir directa e largamen- 
te no rapado desenvolviniento da instrueçäo popular o`este 
concelho, por Ílírma qu nes seguilltes receuseameutos da 
população tenlizunes conquistado, quanto á instrucçäo ele- 

l e 
las suas antigas tradições quer pelos louvaveis esforços e 
bom nome d'csla Sociedade. 

Guimarães, casa da Sociedade Martins Sarmento, 22 
de julho de 1ó99. 

menti:zu° O LO['EL1` hOí.1l'OSO ue Guixnaräes merece uer . G' : n 7 

O director, 

Domingos de Sousa Júnior. 
* 
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Depois dá`algumas ponderações resolveu-se que a sua 
discussão, em virtude da importancia do assumpto. que de- 
manda estudo demorado, ficasse adiada para. as sessões de Outubro 
proximo, solicitando-se desde já da util e importante Associa- 
ção das EscOlas Moveis de Lisboa uma nova. missão escolar 
pelo Inethodo João de Deus, para uma das freguezias doeste 
concelho, que opportunamente seria escolhida, resolução tomada 
em virtude do bom resultado colhido nas missões anteriores e 
da carecia do desenvolvimento da instrucçào popular neste 
concelho. 

Devido á ausencia de muitas das pessoas mais oii menos 
interessadas na organisação do museu industrial, adiou-se para 
o me de novembro proximo reunião, que deve oliectuar-se 
para tratar de tão importante assumpto. 

Por proposta minha, em nome do s r .  José Lopes d'Al- 
meida Guimarães, foi nesta sessão adrnittido por unanimidade 
soco o snr. Antonio Pereira da Silva, residente em S. Paulo. 

a 

* 

9 o"agosto houve sessão extraordinaria, estando pre- 
sentes, além dos membros da direcção, os dignos socos iniciado- 
res, snrs. dr. José da Cunha Sampaio, dr. Avelino da Silva 
Guimarães, dr. Avelino Germano da Costa Freitas, Domingos 
Leite de Castro e dr. Alberto da Cunha Sampaio a convite do 
s r .  presidente, por quem foi comunicado que havia falecido 
pela uma e meia horada tarde o*este dia O exc.""° s r .  (lr. Fran- 
cisco Martins de Gouveia Moraes Sarmento, e disse ter convo- 
cado expressamente esta reunião e pedido tombem a compa- 
rencia d'aquelles cavalheiros, para ser resolvida a forma como 
esta Sociedade devia prestar á saudosa memoria do ilustre 
morto, 0 merecido preto o"homenagem, dando a essa justa 
manifestação um caracter publico e geral, que concordasse com 
o alto valor intelectual e moral do grande sabia, que foi in- 
contestavelrnente, além d*unla gloria nacional, o primeiro cida- 
dão vimaranense do presente seculo, e propôz que na acta 
o`esta sessão se consignasse um voto de profundo pezar pela 
perda de tão prestimoso benemerito, que sempre com 0 mais 
decidido empenho trabalhou para o engrandecimento doeste 
concelho. 

Depois dos dignos socos iniciadores se referirem com pa- 
lavras de justo elogio aos meritos do saudoso irado e de sen- 

I 
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timento pela sua perda irreparavel, foram tomadas as seguintes 
resoluções por proposta. do s r .  dr. Avelino da Silva Guima- 
raes : 

Que fosse velado de crepe o retrato e busto do querido 
g morto ; 

Que a direcção pedisse licença a sua exe." familia para 
acompanhar o cadaver no sahimento desde a casa de habitação 
ao templo, conduzindo-0 á mão, e que convidasse todos os so- 
cios a tomar parte no prescrito ; 

Que se apresentasse aos doridos a expressão da sua der 
em nome de toda a Sociedade a 

Que se convocasse a assembleia geral para esta auctorisar 
que sejam colocadas lapides comemorativas nas casas onde 
nasceu e onde faleceu o grande sabia, depois de obtidas as 
licenças necessarias ; 

Que fosse ordenado que a Sociedade se conserve de luto 
durante seis rezes ; 

Que se publique um numero especial da Revista da Gui- 
marães onde se transcreva com preferencia e precedeueia a 
qualquer outro assumpto tudo quanto se imprima nos periodi- 
cos de.que tiver noticia relativo a Martins Sarmento ; 

Que se pedisse á camara municipal para dar ao largo do 
Carmo o nome de-Martins Sarmento ~-, consoante a antiga 
proposta do ilustre consocio s r .  general Costa Sequeira 1_ 

N'esta altura da sessão 0 s r .  presidente recebeu um of- 
ficio da Associação Humanitaria dos Bombeiros Voluntarios, do 
teor seguinte : 

Ill."1° e Exc.*I*° Snr. - Perante O doloroso acontecimento da perda 
irreparavel do maior vulto vimaranense do nosso seculo - o  dr. Frau- 
cisco Martins Sarmento -que cobre de luto esta cidade, não pode a 
Associação dos Bombeiros Voluntarios de Guimarães, da qual o sau- 
doso irado foi soco  instalador e protector constante, arcar silencie e 
inerte no acabrunhamento da sua der. Resolveu, por isso, esta Associa- 
ção prestar ao eminente sabia ext in to todas as homenagens proprias 
da sua índole e eollocar-se incondicionalmente sob as ordens da Exc."1* 
Direcção da prestimoso Sociedade Martins Sarmento, tão dignamente 
presidida por V. Exc.fi, e da Exa." viuva e mais familia dorido, pe- 

Ê 
1 

I 

I 

* Este pedido não chegou a ser feito por esta Sociedade em vir- 
tude da excfflfl Cambra reunida em sessão extraordinaria logo que teve 
conhecimento da morte do grande vimaranense, ter deliberado, entre 
outras homenagens, dar ao largo do Carmo o nome do dr. Martins Sar- 
mento. 

u m  
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dindo a V .  Excfi se digna communioar-lhes esta sua espontanea reso- 
lução. f á  

Deus guarde a V. Exa." - Guimarães, sala das sessoes da Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntarios, 9 de agosto de 1899. . I11.M° e 
Exc.""° Sôr. Presidente da Direcção da Sociedade Martins Sarmento. 

A direcção, 

Fortunato José da Silva Basto. 
Joaquivn Martim Guimarães. 
Francisco Jacomo. 
Simão da Costa Gzúivnaräes. 
Joaquim Penafort Lisboa. 

Resolveu-se agradecer acceitando a. cooperação oferecida 
e deliberou-se por proposta do s r .  presidente que, além do 
pedido que o s r .  dr. Avelino da Silva propôz se fizesse á fa- 
milia do illustre irado, se lhe rogasse tombem que, em virtu- 
de do oferecimento dos Bombeiros Voluntarios, o cadaver do 
grande archeologo fosse conduzido o`uma das caretas o`aquella 
corporação desde o templo ao cemiterío, e, obtido o consenti- 
mento, que se convidassem os socos da Sociedade, o commer- 
cio, a industria, a imprensa local, as classes operarias, os pro- 
fessores e alunos das nossas escolas, e em geral~torlas as 
corporações e habitantes desta cidade e concelho a associar-se 
ás demonstrações de pezar doesta Sociedade, e ein especial a 
tomar parte no cortejo funebre que e la  devia promover desde 
a egreja ao cemiterio municipal. 

Foi ainda resolvido, sob proposta do mesmo senhor, que fosse 
conimunicado o fallecimento a todos os socos ausentes, hono- 
rarios, benemeritos protectores, efectivos e correspondentes, e 
bem assim ás corporações com quem esta Sociedade se acha 
em correspondencia; que a Sociedade depozesse sobre 0 feretro 
uma coroa como tributo de muita gratidão e que opportuna- 
mente se resolvesse o dia em que deveria realisar-se uma com- 
memoração solemne, e finalmente o snr. dr. Avelino Germano 
propôz que se pedisse á ex.'*'" Camara Municipal para que o 
caixão encerrando o corpo do-sabio ilustre fosse coberto coro 
o estandarte do municipio desde a egreja até ao tu nulo. Assim 
foi resolvido, e sendo feito o pedido, amavelmente foi satisfeito. 

:v 

no 
No dia 11 de Agosto, cerca das nove horas da noite, reuniu-se 

arrio do palacete do ilustre archeologo a grande maioria da 
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Sociedade Martins Sarmento. Ahi, os cunhados e sobrinhos do 
irado, snrs. Manoel Freitas Aguiar, Abilio Freitas, dr. Manoel 
Marinho, dr. Antonio Marinho, dr. Adolpho Osorio e Silvino 
Aguiar, entregaram o feretro ao exc."*° presidente, dr. Joaquim 
Meira, sendo por ele e pelos directores e socos Manoel Mar- 
tins B. o`Oliveira, dr. Antonio Leal Sampaio, dr. Geraldo Gui- 
marzies, Simão Araujo e J. Gualdinc conduzido para a egreja 

N 
pegando as toalhas os snrs. dr. Avelino Guimarães, dr. Aveli- 
110 Germano, Domingos Leite de Castro, socos iniciadores, e os 
snrs. dr. Alberto Sampaio, Abbade de Tagilde e Francisco Agra, 
socos honorarios. 

O sahimento fez-se com o mais so lene e respeitoso reco- 
lhimento, seguindo após o ataúde os parentes mais proximos 
do saudoso ertincto. 

No dia 12 realisaram-se o`aquelle templo, pelas onze horas 
da manhã os offieios fúnebres, e ás cinco da tarde os responses 
de sepultura, comparecendo ali a maior parte dos habitantes e 
corporações da cidade de Guimarães, vendo-se tombem muitos 
cavalheiros estranhos a esta terra, que vieram prestar a ultima 
homenagem a tão ilustre cidadão. 

Depois dos responses principiou a desolar. o cortejo fune- 
bre promovido por esta Sociedade. 

Abriam o prescrito os professores das escolas primarias par- 
ticulares e officiaes desta cidade com os seus aiumnus, indus- 
triaes das diversas classes operarias, a. Associação Artística, O 
Club Commercial e o corpo activo dos Bombeiros Voluntarios, 
todos com as suas respectivas bandeiras envolvidas em crepes. 

Seguia-se o carro conduzindo o rcv."'° parocho e uma das 
carretas dos Voluntarios armada de luto, onde ia o caixão que 
encerrava o cadaver de Martins Sarmento coberto com o estan- 
darte do municipio de Guimarães, levando colocada na cabe- 
ceira uma coroa com a seguinte dedicatoria- A Sociedade 
Martins Sarmento- Ao seu primeiro soco honorario». 

A carreta ora ladeada por um piquete de Bombeiros, de 
cuja Associaçao o irado foi soco instalador. 

Após o feretro iam, sem distincçao de logaros, seus exc."'°" 
sobrinhos e parentes, a amara, as autoridades civis, judi- 
ciaes, ecclesiastieas e militares, representantes da imprensa, 
direcções da Associaçao Commercial, Assembleia \'imaran ense, 
Monte-Pio e Club Artístico, militares de terra e mar, ti-nlares, 
professores, advogados, medicos, ecclesiasticos, funecionarios pu- 
blicos, commerciantes, industriaes, artistas, estudantes, socos e 

<< 
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direcção da Sociedade Martins Sarmento, etc., etc., fechando o 
prescrito a banda regimental de infantaria 20 por determinação 
do exc.'"° general commandante da 3." divisão militar. 

Da eça á carreta foi o caixão conduzido por irmãos da Mi- 
sericordia, de S. Francisco e de S. Domingos, pegando ás toa- 
lhas o administrador do concelho, presidente da camara, juiz 
de direito, delegado, auctoridade ecclesiastica e commandante 
de infanteria 20. 

Do largo da Oliveira até ao cemiterio os turnos constiâtui- 
dos para ladearem a carreta e tomarem as toalhas do caixão, 
foram : 

1 .° Presidentes da Associação Commercial, Artística, Mon- 
te-Pio, Assembleia, Club Commercial e Voluntarios. 

2.° Socios iniciadores, honorarios e presidente da Socie- 
dade Martins Sarmento. 

3.° Parentes da~viuva, snrs. Visconde de Pindella, Vis- 
conde do Paço de Nespereira, Barão de Pombeiro, João Simoes, 
dr. João de Mello e Pedro Lobo. 

Da porta do cemiterio ao tu nulo foi o caixão conduzido 
por Bombeiros Voluntarios, pegando ás toalhas os snrs. Conde 
de Margarida, Francisco Agra, José Martins da Costa, José 

I Martins de Queiroz, dr. Eduardo Martins e Domingos Martins 
da Costa Ribeiro. 

A beira do tu nulo faltaram os snrs. Ricardo Severo e dr. 
Avelino Guimarães, aquele fazendo em linguagem eloquente o 
elogio dos relevantes serviços scientificos do ilustre extinto, . 
este encarecendo-os sob o tríplice aspecto da scienoia, da pa- 
tria, da justiça e caridade social; =cujos discursos serão publica- 
dos no numero especial doesta Revista. 

I Í 

J 

* 
No dia 14 de agosto houve novamente sessão extraordina- 

ria, tomando-se conhecimento de grande numero de cartoes de 
pezames, enviados a esta Sociedade por diferentes cavalheiros 
e colleotividades, em que exprimiam o seu prezar pela perda do 
nosso primeiro soco honorario, e dos telegrammas e offisios que 
em seguida publicamos : 

Sociedade Martins Sarmento. 
Guimarães . 

Academia Real das Sciencías lamenta profundamente a morte 
do insigne academico Martins Sarmento. 

Secretario geral. 

O _ 
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I Sociedade Martins Sarmento. 
Guimarães. 

Sociedade Geograpbia sente profundamente a írreparavel perda. 
| distinto archeologo e seu íllustre consocio. 

Diareação . 

â 
i 

i 
I! 
I 

Sociedade Martins Sarmento. 

Guimarães . 
i Pezames pela morte do grande sabia que tanto levantou a scien- 

Cla portugueza. 

Gabriel Pedreira, da Academia Real das Sciencias, 
da Real Associação dos Archeologos. 

II 

Sociedade Martins Sarmento. 
Guimarães. 

Profunda condolencia pela morte do meu ilustre colega. 

Gabriel Pereira, director da Bibliotheca. Nacional. 

I 
É 
H 

Presidente Sociedade Martins Sarmento. 
Guimarães. 

Profundamente comovido pela noticia, que acabo aqui de rece- 
ber pelo seu telegrama, do coração os acompanho na sua der, sen- 
tindo não ter podido prestar minha derradeira homenagem 8O ilustre 
extinto. 

Bernardino lllachado. 

Presidente Sociedade Martins Sarmento. 
Guimarães. 

0ompartilho Sociedade grande der p.erda íllustrissimo sabia Sar- 
mento. Rogo fineza representar-me exeqmas. 

Henrique Botelho. 

I 

I 
I 



186 

I]].mos e Exc."1°~* Snrs. Presidente e mui ilustrados Membros da 
Direcção da Sociedade Martins Sarmento. . 

Guimarães. 

Il1."*0$ e Excunos Snrs.- Na hora de luto em que V. Exc.*~* pran- 
teiam a perda do cidadão i lustre e prestantissimo _ Dr. Francisco 
Martins Sarmento -'7 que tão devotada e nobremente soube promover 
a dífiUsão das luzes do entendimento, e tão altamente afirmar a sua 
devoção cívica á historia e notavel cidade que lhe foi berço e onde o 
seu nome oca gravado na obra que representa O seu amor a santa cau‹ 
so. da instrucção popular e nos co:-ações de quantos collaborararn com 
O ilustre extinto nesta cruzada de redempção e de progresso patrio ; 

- nesta hora -- permittamV. Exc."que esta redacção e eu muito es- 
pecialmente os acompanhernos na saudade do seu preto de veneração 
e na magna por tão dolorosa. perda. 

Ajuda, 11 d'agosto de 1899. 
Julie Borges, 

redzwtor-sec1'etari0. 

Ill.fl1° Exe.*fl° Snr. - É com o mais profundo prezar que tenho a. 
honra de acusar a recepção do cartão da Exclflfi Direcção da Socie- 
dade Martins Sem-mento, da qual V. Exc." é dignissimo presidente, par- 
ticipando-me O falecimento do ilustre sabia e nosso primeiro ~ocio 
honorário o Exc.*'*'1 Sur. Dr. Francisco Martins Sarmento. 

Na impossibilidade de poder comparecer aos funeraes que hoje ~e devem realistar, o que deveras me penalisa, tomei a liberdade de 
por telegramma, encarregar o nosso consocio e meu particular amigo 
o Exe."10 Snr. Dr. Joaquim Gonçalves Teixeira de Queiroz, de me re- 
presentar n'e1les, o que não me impede de apresentar a V. Exc.as os 
meus scntidissimos pezames por tão infausto acontecimento. 

Deus guarde a V. Excfi*-Foz do Douro, 12 de Agosto de 1899. 
-Ill."1° Exc.I**° Sur. Presidente da Sociedade Martins Sarmento. 

Gêàiãhcrme Ajilaio . 

Exc.I*"* Direcção da Sociedade Martins Sarmento. 

Hoje não é só O concelho de Guimarães que está de luto pela 
morte do seu bencmerito e i lustre ilho Dr. Martins Sarmento, é t a ~  
bem 0 p a i ,  são todas as nações cultas onde esse brilhante nome ser- 
via de incentivo e exemplo aos cultores das letras patrias e aos in- 
vestigçdores da sciencia do passado. 

E por isso que, donde chegou a noticia tão rápida como triste, 
todos correm a prestar as ultimas homenagens ao cadaver d'aquelle 
que passou, ffbzevuio bem, começando a viver para a imortalidade. 

O decano dos professores primarmos deste concelho não podia dei- 
xar de enfileirar-se na romagem fúnebre á sua ultima morada. Se O 
não faz em pessoa por falta de sande, falá em espirita e com a sin- 
cera devoção que lhe mereceu, em vida, o grande vulto, como prote- 
ctor da instrucção primaria doeste concelho. 



187 

sua escó- 
la para se encorporarem no prescrito funebre; mas vai, como represen- 
tante de todos, 0 alumio premiado por essa benemerita Associação -.... 
Bra*ulio Mendes Pereira Caldas, a quem espero lhe será indicado o 
respectivo lograr, e por e l e ,  em nome de todos os eondiscipulos, rece- 
ba a benemerita e illustrada Sociedade Martins Sarmento os mais cor- 
diaes sentimentos pela fatal e prematura morte do grande mestre. 

Deus guarde tão benemerita Associação Martins Sarmento. 
Caldas de Vizella, 12 de agosto de 1899. 

Tambem impossivel lhe é mandar todos os alumnos da 

O professor, 

Antonio Pereira da Silva Caldas. 

I . 

I 
i 
l 

Resolveu-sc agradecer individualmente a todos os cava- 
lheiros e corporações que nos enviaram cumprimentos de con- 
dolencia e que se dignaram aeceder aos nossos convites asso- 
ciando-se de qualquer firma ás manifestações promovidas por 
esta Sociedade em homenagem ao exe.'"° s r .  dr. Francisco Mar- 
tins Sarmento. 

Repetimos aqui o testemunho do nosso profundo reconhe- 
cimento e eterna gratidão. reparando assim qualquer falta in- 
voluntaria que se pudesse ter dado n'aquelle agradecimento, 
pedindo ao mesmo tempo desculpa. 

Por proposta do s r .  presidente foi unanimemente admit- 
tido soco o s r .  dr. Abel de Vasconcellos Gonçalves e igual- 
mente foram admitidos por proposta minha os snrs. padre 
Antonio Mendes Leite e padre Eugenio da Costa Araújo Motta. 

Foram tombem nomeados por unanimidade socos corres- 
pondentes sob proposta do snr. presidente os snrs. Ricardo Se. 
veio e tenente Arthur Augusto da Fonseca Cardoso, ambos da 
cidade do Porto. 

Deliberou-se que a Sociedade mandasse rezar uma missa 
na egreja de S. Francisco, `sufl*lragando a alma do grande e il- 
lustre sabia, a qual deveria celebrar-se em 7 de Setembro, 30.° 
dia do seu fallecirnento; que se convidasse para assistir aexc.""* 
familia do saudoso nado, e os nossos consocios desta cidade 
e concelho, e que a direcção se representasse ria missa do 7.° 
dia que a familia mandava reza.r na egreja da Insigne e Real 
Collegiada, no dia 16 do corrente pelas dez horas da manhã. 

U s r .  presidente oommunicou que o nosso primeiro sacio 
hnnorario maior benfeitor dr. Martins Sarmento no testa- 
mento com que faleceu havia deixado á exc.'"*' Camara Mani- 
cipal deste concelho a parte do monte de S. Romão, 11a fre- 
guezia de S. Salvador de Briteiros, de natureza de prazo forei- 
ro á mesma camara, onde estão as ruínas da Citaria e de Sa- 

i 
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broso, todos os seus apparelhos photographícos e clichés a elias 
referentes, mas com a condição de sera administração e conserva- 
ção de tudo isso entregue a esta Sociedade, enquanto e la du- 
rar; e que a Sociedade deixava todos os seus livros para serem 
encorporados 11a sua bibliotheca; a sua quinta denominada do 
Carvalho, sita na referida freguezia de S. Salvador de Britei- 
ros, com as suas respectivas pertenças, para que com o seu ren- 
dimento a Sociedade possa provê aos reparos ou continuar as 
escavações da Citaria, ou de qualquer outro monumento ar- 
cheologico, e araiz do seu palacete egualmente com todas as suas 
pertenças, situ no largo do Dr. Martins Sarmento, o"esta cidade, 
para n'elle estabelecer qualquer instituto pela Sociedade organi- 
sado em harmonia com os seus uns, sendo usufructuarios doeste 
predio, enquanto vivos, sua ex."  esposa e sobrinhos mencionados 
110 testamento, revertendo todos estes legados a favor da Ca- 
mara Municipal de Guimarães, no caso da Sociedade Martins 
Sarmento se dissolver; e ainda que o illustre morto declarava 
no mesmo testamento perdoar á Sociedade qualquer quantia 
que e la  lhe estivesse devendo ao tempo do seu falecimento. 

Pelo mesmo SI1I'. presidente foi participado que havia pe- 
dido ao digno soco iniciador snr. dr. Avelino da Silva Guima- 
rães a fineza de elaborar uma representação para que a Socie- 
dade seja isenta do pagamento da contribuição de registo, por titulo gratuito, devida pelo legado do exe." SI1I`. dr. Francisco 
Martins Sarmento . e a sua douta opinião sobre se a Sociedade 
pôde continuar na posse da propriedade da quinta legada, d 
pois de recebida. 

* 

No dia 7 de Setembro na egreja da Veneravel Ordem Ter- ceira de S. Francisco, conforme o resolvido pela direcção, foi rezada uma missa sufragando a alma do nosso primeiro soco 
honorario dr. Martins Sarmento, á qual.assistiu a exe." fami- lia do saudoso extincto, muitas damas e cavalheiros socos desta colectividade e os internados do Asylo de Santa Este- phania. 

Foi celebrante o snr. padre José Maria Fineza, ilustre ca- 
pellão de infantería 1 ' 20, vogal da direcção e director da Re- 
'vista. 

Durante a missa um quarteto de distinctos amadores, or- 
ganisado e oferecido pelo digno soco s r .  Domingos Cal- 

l 
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Ilixto, executou a marcha fúnebre de Chopin, Qzzanrlo corpus, 
'de Rossini e a nizuwlia da Yone, de Petrelia. 

A elevação foi contada a a i a  de Stradella pelo reverendo 
Manoel Ramos. 

Renovamos a todos o nosso profundo reconhecimento. 
E 
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Em sessão extraordinaria de 1.5 de Setembro disse O s r .  
ice-presidente dr. Domingos de Sousa Junior que havia rece- 

bido na manhã deste dia com profundo pezar a noticia do fal- 
lecimento do dr. José da Cunha Sampaio, O prestimoso e de- 
dicado consocio a quem esta Sociedade devia muitos e assigna- 
lados serviços, por todos nós sobejamente conhecidos. 

Que fora o ilustre extincto um dos iniciadores desta 
Sociedade, seu soco installador, e o presidente da sua primeira 
direcção, cargo que com muita distinção e zelo inexcedivel des- 
empenhára ein diversas gerencias, incluindo a que precedera a 
actual. 

Que demais, 11a muito agitada e já. larga vida desta So- 
iciedade, quer nos dias calmos e felizes, quer IIOS momentos ex- 
citados de atribuladoras dificuldades, era a palavra quente e 
amiga do dr. José Sampaio que sempre fazia ouvir em pri- 
meiro legar nesta casa, ou a festejar-lhe os triumphos e as ale- 
grias, ou a enccrajal-a nas horas tristes dos desalentes. 

Que por tudo isto e porque a muita dedicação que mani- 
festára por esta Sociedade, que vira nascer por assim dizer nas 
suas mãos e que sempre amara, nunca caçou nem afrouxou, 
ficaría o seu saudoso nome por tal firma vinculado a ela, que 
havia de ser sempre lembrado enquanto houvesse' memoria da 
Sociedade Martins Sarmento. 

Que as superiores qualidades intellectuaes e moraes do 
venerando morto tomavam tão distincta a sua alta individua- 
lidade o`este nosso meio, que a sua perda abria uma enorme 
lacuna que com dificuldade seria preenchida, pois o dr. José 
Sampaio era actualmente um dos homens que mais falta fa- 
ziam á sua terra adoptiva. 

Que nó°esta occasíao solene e de luto a nossa Sociedade 
tinha um dever de gratidão a cumprir, motivo porque na au- 
sencia do s r .  presidente convocara a reunião o`hoje, amém de 
propor que a Sociedade se fizesse representar nc acto funebre e 
se consignasse na acta um voto de profundo sentimento pela 

\ 
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irreparavel perda de tão dedicado consccio, bem como se resol- 
vesse, em atenção e homenagem ás suas altas qualidades e 
relevantes serviços, que o seu retrato fosse collocado num lograr 
de honra 110 salão nobre (Festa Sociedade. 

Assim se resolveu, bem como cumprimentar a familia do- 
rida participando-lhe estas deliberações e depor sob o feretro 
uma corça com a seguinte dedicatoria: _ A  Sociedade Jíar- 
tíns Sarmento -- Ao primeiro 

Por mim ice-secretario foi dito que estava auctorisado 
pelo digno soco snr. Joaquim Penafort Lisboa, a participar 
que o nado havia pedido a sua exe." familia para e la  entre- 
gar a esta Sociedade a quantia de duzentos mil reis como re- 
cordação, ultimo testemunho do seu vivo interesse por tão til 
colectividade. 

.Í seu p J 'e.s~¿deø z fe. 

=1‹ 

Na noite de 24 para 25 do corrente os Ia rapios tentaram 
novamente fazer assalto á. casa o"esta benemerita Sociedade. 

Felizmente esses malzrados não chegaram a entrar no edi- 
` para completar o crime, ao contrario feriamos hoje mais 

que lamentar o roubo o`esse pequeno numero de medalhas e 
moedas que os outros Ollz os mesmos desprezararn. 

ficio 

Na sessão ex-raordinaria, realisada hoje, foram lidos os 
offioios que passamos a transcrever : 

111.111° e Exc.1fl° Snr. -Agradeço reconhecidamente a V. Exc.°, s r .  presidente, como representante da. illustre e benemerita Socie- dade Martins Sarmento, a honra de ter sido admittido como seu soco 
correspondente. 

O meu prestimo scicntifico, pouco como é, oca 110 entanto ao dis- pôr dessa Sociedade, e bem grato me será, s r .  presidente, se e l e  um dia puder concorrer para o engrandecimento duma das mais pres- 
tantes associações scíentifieas do nosso Portugal. 

Deus guarde a V. Exc.°‹ - Porto, 22 de Agosto de 1899. 
e Exc.fl=° Sur. Presidente da Sociedade Martins Sarmento. 

›Ill. mo 

Arthur Augusto da Fonseca Carfiloso. 

I11.M0 e Exc.u1° Snr. - Tive a honra de receber, em oficio de 18 
do corrente, a commuuieaçâo de que fLu nomeado soclo correspondente, 
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| [por proposta de V. Exc.a, da muito illustre Sociedade Martins Sar- 
mento, de que V. Excƒ* é muito digno presidente. Não corresponde 
realmente esta honrosa nomeação ao meu somenos merecimento e pouco 
prestimo; cumpre-me dirigir a V. Exc.*'~ a expressão do meu cordeai 
agradecimento por tão amavel distincçäo, e notificar-lhe que com a. 
melhor boa vontade c dedicação, e na medida do meu pouco valioso 
prestimo, me eolloco ao dispor de tão prcstimosa e ilustre Sociedade. 
Exprimir-lhe-llei a minha grande sympathia pela nobre instituição que 
hoje representa para todos nós memoravel rceor‹' açã.o do illustrc ho- 
mem de saber Francisco Martins Sarmento. 

Deus guarde a V. Excfi -Villa do Conde, 23 de agosto de 1899. 
-Ill.1fl" e Exc."›° Sur. Dr. .Joaquim José de Meira, muito distinto pre- 
sidente da Sociedade Martins Sarmento. 

Ricardo Severo. 

quando recebido, coincidiu a noticia 

11l.1"0 e Exc.111° Snr.-Esta direcção recebeu o ofício de 4 do 
corrente mez, com que V. Exa." se dignou honral-a. 

Pedindo desculpa de mais cedo não ter respondido, permitia 
V. Excfi que, em nome da direcção das Escóias Moveis, lhe apresente, 
como digno presidente da patriotica Sociedade Martins Sarmento, 08 
nossos sentimentos de condoleneia pelo fallccimeuto do beuernerito ci- 
dadão dr. Francisco Martins Sarmento. 

Com 0 oficio de V. Exc;**, 
do apparecimento da Peste bubomca, na cidade do Porto. Pelas infor- 
mações conhecidas- sabe-se que os comboios para O norte_ são for- 
mados na Granja e seguem d'alli para 0 Minho sem tocar no Porto. 

Se, pois, V. Excƒ* vê, que a terrivel epidemia não será. esturro 
para o funceionamento da nova missão, pôde, desde já, V. Exe.a contar 
com a nessa annueucia aos louváveis desejos de V. Excfi-, dignando-se 
dizer quando deve seguir para essa cidade o professor. Este con- 
forme a indicação de V. Lxe.-*, o s r .  José Gonçalves Martins, actual- 
mente disponivel. 

Ainda. hã. pouco um jornal de Lisboa dava a. noticia que numa. 
freguezia do distrieto da Guarda havia. 116 habitalites do sexo femi- 
nino e 181 do sexo masculino. Os primeiros 116 habitantes eram na to- 
talidade aualphabetos ; nos 181 apenas quatro sabiam I r ;  177 habi- 
tantes eram analphabetos. 

Se, por esse pai fera, se multiplieasseln sociedades como aquela 
a que V. Exefi* tão diga]aniente preside, devemos presumir que a ver- 

P vai fechar o se- 
eulo-teria desappareeido, aproveitando-se e adeptaudo-se o genial 
methodo de João de Deus. 

Deus guarde a V. Excfi - Lisboa, 25 de Agosto de 1899. _... Il1.'-i1° 
e Exe.11=° Sur. Dr. Joaquim José de Meira, presidente da SJeiedacie 
Martins Sarmento. 

gonhoêa nocloa do cmcalphabctismo com que *ortugul 

o t1lesoul'eir(› das Eócólas Inoveis, 

Casimiro Fá~^ciz'e. 
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Resolveu-se agradecer e que numa das proximas sessões 
de Outubro fosse escolhida a freguezia onde devia ser instalada 
a missão. - 

IIl.!lfl° e Exc.m° Snr. Presidente da Direcção da Sociedade Mar- 
tias Sarmento. 

Guimarães. 

Iil.I110 e Exc."10 Snr.-- Ao pensamento, afirmado na proposta de 
V. Lxcfi' sobre prelecções na escala primaria rural, ou onde ao respe- 
ctivo professor se augure mais conveniente, para eollaborar por aquel- 
le meio na diffusäo de conhecimentos uteis a todo e qualquer agricul- 
tor, não tecera esta redacção encomios, pois que bem os dispensa a 
alta significação da proposta, e estes seriam, da nossa parte, imperti~ 
ncntes. 

A instrucçäo nacional fraqueja em muitos pontos. Revela-o a 
grande cohorte de analphabetismo a accusam-n'o as deficiencias das 
nossas escolas na sua propria organisação. 

A proposta de V. Exc.a seria para lembrar que se torna imposi- 
tivo abrir caminho a um movimento de salutar influencia sobre a in- 
tellectualidade portugueza. Para a obra a que e l a  nos dirige, são, 
na verdade, fracos os materiaes que esta redacção pode afeiçoar e 
carrear. 

Pede, no entanto, a V. Exc.a lhe permitia pôr desde já á sua dis- 
posição, como simples testemunho da sua boa vontade em concorrer 
para a organisação da ‹Bibliotheca agricola» nas escolas ruraes do 
concelho de Guimarães, alguns fascículos diA A.qric~zóltura Contem- 
poronea e exemplares da Separata, com quanto saiba que nessa pu- 
blicação mais vale o desejo dos seus redactores de a tornarem util ao 
progresso da agricultura paria, do que a obra com que tem tentado 
e diligenciado aflirmal-o. 

Queira V. Excfi aceeitar os 
ração. 

protestos de mui superior conside- 

f Jzóíio Borges, 

redactor-secretario. 

Consignou-se na acta 11m voto de agradecimento e deli- 
berou-se fazer a distribuiçao dos fascículos e Separmfa, antes 
do que, se deveria estudar qual seria mais proveitoso para os 
uns no ofício indicados, se envia-os aos professores, se aos pro- 
prietarios lavradores mais importantes do nosso concelho. 

IlI.1"° e Exc.m° Snr.-~ Em sua primeira reunião, depois da mor- 
te do s r .  dr. Francisco Martins Sarmento, a Direcção do Centro Com- 
mercial do Porto, associando-se ao luto dessa ilustre Sociedade, re- 
solveu transmittir-vos a manifestação do seu profundo sentimento, vis- 

I I 
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to que pelo 8611 nome glorioso, pelos afilectos que a prendiam ao illus- 
tre extinto e ainda pelas excellentes relações que sempre manteve 
com esta corporação, - é a essa Sociedade que cabe a primeira home- 
nagem da nossa condolencia perante um acontecimento que enche de 
magoa todos os que prezam o nome da pátria e honram aqueles que 
engrandeceram esse nome, entre os quaes tem lograr distinto o homem 
ilustre que acaba de desapparccer. 

Digne-se, pois, V. Excƒ aeceitar a demonstração da viva condo- 
lencia do Centro Commercial do Porto, com os sentimentos do nosso 
maior respeito e consideração. 

Deus guarde a V. Excfi -Porto e Secretaria, 28 de agosto de 
1899.-I1l.M° e Exc.m° Snr. Presidente da Sociedade Martins Sarmen- 
to. Guimarães. 

| 

i .. 
I 

O vise-presidente, 

Bernzwdáno Carlos Vareta. 
F 

: 
I 

I 

g 

Il1.M° e Exc."*° Snr.-A Direcção desta Associação Commercial, 
em sessão efleetuada. no dia 12 deste m e ,  resolveu consignar na acta 
um voto de profundo sentimento pelo fallecimento do ilustre areheo- 
logo vimaranense, dr. Martins Sarmento, que muito honrou e amou a 
sua terra natal ; deliberação que tenho subida honra de levar ao co- 
nhecimento de V. Exefi como digno representante da benemerita So- 
ciedade que tomou o nome d'aquelle distinto cidadão, cuja perda não 
só Guimarães mas todo O pai sentiu. 

Deus guarde aV.  Exc.a-Associação Commercial de Guimarães, 
18 de Setembro de 1899.-Ill.H10 e Exc.*"" Sur. Presidente da Direcção 
da Sociedade Martins Sarmento. 

• 
O presidente da Direcção, 

Domingos de Sousa Júnior. 

: 
i 
I 

I1l.1*1° e Exc.fl1° Snr.-Tenho a honra de participar a V. Exc.* que 
a assembleia geral desta Associação, reunindo-se pela primeira vez 
depois do falleeimento do ilustre homem de sciencia, o s r .  dr. Mar- 
tins Sarmento, nosso soco electivo, resolveu por unanimidade consi- 
gnar na acta da sessão um voto de sincero e profundo prezar. 

A Associação recebeu O te legrama que V.Exc." teve a deferen- 
cia de lhe dirigir, comunicando aquele doloroso acontecimento, mas 
não foi já. a tempo de fazer-se representar 110 funeral e reservou para 
a reunião mais proximal prestar á memoria do distinto archeologo 8. 
sua homenagem saudosa, como efectivamente prestou 118. sessão de 
honrem. 

Deus guarde a V. Éxc.3-- Museu do Carmo, 22 de Setembro de 
1899.-Ill.tfl° e Excƒflt' Snr.Presidente da Sociedade Martins Sarmento. 

O secretario da Mesa, 

Eduardo A. Rocha Dias. 
16.° Alço. 14. 
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Ás exc."*°° direcções do Centro Commercial do Porto e da 
Associação Commercial de Guimarães, e á Real Associação dos 
Architectos Civis e Archeologos Portuguezes resolveu-se teste- 
munhar o nosso profundo reconhecimento. 

Sociedade recebeu, desde de julho a 30 de Setembro, 
as seguintes ofertas : 

A 1 

Para a biblíotheca : 

Livros 

Dr. José Joaquim da Silva Pereira Caldas, 

Sua Magestade E1-Rei, 1 volume ; 
Dr. Ricardo Jorge, 1 volume â Luíz José Ferreira, 1 folheto ; 
Orpheon Portuense, 1 volume , 
Eugenio Pacheco, 1 volume; Ç 

CentrO CommereiaI do Porto, 2 folhetos ; 
Ministerio das "Obras Publicas Commercio e Industria, 1 folheto ; 
J. Ramos Coelho, 1 volume â 
Academia Polytechniea do Porto, 1 volume ; 
João Ferreira d'Abreu, 1 volume ; 

1 folheto ; 
Francisco Simoes Margiochi, 1 folheto ; 
Gaspar Loureiro d'Almeida Cardoso Paul, 1 volume . .|› 

Para a colecção de periodicos e revistas os seguintes : 

Jornaes 

O Echo, Oeiras ; 
Jornal de Penafiel ; 
O Reyno do Algarve, Tavira ; 
Cruz e Espada, Braga ; 
O Intransigente, Vianda do Castello ; 
A Saúde, Caldas de Monchique. 

‹ 

Para os museus de numísmatíca e archeologia : i 
I 

José Lopes d'Almeida Guimarães, 2 moedas de prata e 1 de cobre, 

Francisco José da Costa Jubim, 1 nota de 10 pesos da Republica do 
Paraguay ; 

Domingos José Ribeiro Calixto, 1 medalha de bronze e 8 moedas de 
cobre ; 

8 
1 nota de 1z§000 reis da Republica dos Estados Unidos do Brazil ; 

I 
I 

zé 

I 



E . 
1 5 

Dr. Abel de Vasconcellos, 4 tijolos romanos ; 
João Ferreira d'Abreu, 4 moedas de prata e 4 de cobre ; 
João Gualdino Pereira, 8 moedas de prata e 2 de cobre ; 
Miguel de Sousa Rede Guimarães, 1 bala de pedra. 

! 
F 
l 

A todos os offerentes 1enovamos o nosso agradecimento. 

30 de Setembro do 1899. 

J. GUALMNO PEREIRA, 

vicie-secretario. 
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